SALÁRIO DOS JORNALISTAS NO BRASIL – DEZEMBRO DE 2003

As informações contidas no presente trabalho foram extraídas da RAIS – Relação de Informações Sociais, ano 2003, do Ministério do Trabalho e Emprego – Secretaria de Políticas de Emprego e Salário. São, portanto, dados fornecidos pelas próprias empresas.

O salário médio dos jornalistas com carteira assinada no país, em 31 de dezembro de 2003, era de R$ 2.286,36. Os profissionais do sexo masculino percebiam R$ 2.511,07, enquanto as mulheres R$ 2.058,89, ou seja 81,99% dos salários dos homens jornalistas. Nesse ano houve uma queda acentuada do salário médio feminino em relação ao masculino. Em dezembro de 2001, por exemplo, o salário médio das mulheres correspondia a 99,51% em relação ao dos homens. Em dezembro de 2002, as mulheres receberam, em média, 98,90% do salário médio dos homens. 

Brasília detinha os melhores salários no país, sendo de R$ 4.318,18 para a totalidade dos profissionais,  R$ 4.326,33 para os homens e R$ 4.330,16 para as mulheres. O segundo melhor salário médio encontrava-se no Estado de São Paulo: R$ 3.232,74 para os jornalistas em geral, R$ 3.668,70 para os homens e R$ 2.835,48 para as mulheres. O Estado do Rio de Janeiro mantinha o terceiro melhor salário médio, com R$ 2.831,47 para a totalidade dos jornalistas, R$ 3.086,08 para os homens e R$ 2.586,97 para as mulheres. Os menores salários médios estavam nos Estados da Paraíba (R$ 722,28), Piauí (R$ 857,70) e Ceará (R$ 910,68).  Das 27 federações, em dez delas as mulheres possuíam salários superiores aos dos homens: Rondônia, Acre, Roraima, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Mato Grosso, Goiás e Distrito Federal. 

Note que em nenhum dos Estados da região Sul e Sudeste os salários das mulheres eram superiores aos dos homens.

Agências de notícias

Observando a planilha sobre o salário médio nas Agências de Notícias, constataremos que em apenas 11 Estados e no Distrito Federal existiam profissionais trabalhando nas Agências. 

Os jornalistas com vínculo no setor percebiam os melhores salários no Brasil, ou seja, a média de R$ 3.466,73. Os homens recebiam R$ 3.645,92 e as mulheres R$ 3.286,10. As agências de Brasília também pagavam os maiores salários no país, com a média de R$ 6.475,90. Os homens recebiam R$ 6.219,16 e as mulheres R$ 6.750,97, média 8,5% acima da dos homens. Em segundo lugar, os salários no Estado de São Paulo com a média de R$ 4.068,88 para a somatória dos profissionais, R$ 4.111,55 para os homens e R$ 4.018,35 para as mulheres. O Estado de Goiás mantinha a terceira maior média da Federação. O salário médio no Estado era de R$ 3.667,55, os homens percebiam R$ 3.461,03 e as mulheres R$ 3.794,64. 

Emissoras de televisão

As emissoras de televisão possuíam a segunda maior média salarial no país em 31 de dezembro de 2003. O salário médio da totalidade dos profissionais correspondia a R$ 2.187,97, os homens ganhavam R$ 3.271,25 e as mulheres R$ 3.077,01. No Estado de São Paulo estavam os melhores salários do setor: R$ 5.022,17 para o Estado todo, R$ 5.299,47 para os homens e R$ 4.682,38 para as mulheres. O Estado do Rio de Janeiro ocupava o segundo lugar, com o salário médio estadual de R$ 4.568,02, R$ 4.885,70 para os homens e R$ 4.199,40 para as mulheres. Diferentemente dos demais setores, Brasília não ocupava o primeiro posto, mas a terceira maior média salarial, com o valor médio de R$ 4.320,37. Os jornalistas do sexo masculino percebiam R$ 4.391,65 e as mulheres R$ 4.249,10. 

Empresas de Jornais

As empresas jornalísticas detinham o terceiro maior salário médio do país em 31 de dezembro de 2003. A média nacional era de R$ 2.882,75, os homens ganhavam R$ 3.030,51 e as mulheres R$ 2.669,30. Em Brasília estavam os melhores salários em jornais, com a média de R$ 5.172,35 para a totalidade dos profissionais, R$ 5.069,17 para os homens e R$ 5.303,00 para as mulheres. O Estado de São Paulo detinha o segundo melhor salário médio em jornais: R$ 4.044,99 para todo o Estado, R$ 4.294,49 para os homens e R$ 3.661,91 para as mulheres. O Estado de Minas Gerais possuía o terceiro melhor posto, com o salário estadual médio de R$ 3.887,14. Os homens percebiam a média de R$ 4.252,86 e as mulheres R$ 3.255,07.

O Estado de Mato Grosso chama atenção por não possuir mulheres trabalhando em jornais, o que é muito improvável.

Setores extra-redações 

O quarto melhor salário médio do país encontrava-se nas empresas não jornalísticas (assessoria de imprensa, universidades, setor público, empresas diversas etc.), nas quais a média era de R$ 1.936,48. Os homens ganhavam, em média, R$ 1.286,02 e as mulheres R$ 1.736,34. Brasília também liderava a primeira posição nos salários pagos aos jornalistas: R$ 3.739,20 para a totalidade dos profissionais, R$ 3.715,23 para os homens e R$ 3.763,07 para as mulheres. Em segundo posto, estava o Estado de São Paulo com salário médio de R$ 2.819,69, com os homens ganhando R$ 3.252,79 e as mulheres percebendo R$ 2.487,83. Em seguida, o Estado do Rio de Janeiro com a média estadual de R$ 2.146,27, os homens com R$ 2.254,30 e as mulheres com R$ 2.063,64. 

Emissoras de rádio

Historicamente os salários pagos pelas emissoras de rádio são os piores entre as empresas que empregam jornalistas. 

Observando a planilha dos dados do setor, constatamos que em vários Estados não existem profissionais masculinos empregados (Amazonas e Roraima) e também mulheres (Acre, Piauí e Alagoas). Este fato é impensável nos dias de hoje, o que nos leva a concluir na existência de irregularidades praticadas pelas empresas locais (jornalistas trabalhando sem registro em CTPS).   

O salário médio nacional do setor era de R$ 1.335,66 em 31 de dezembro de 2003, de R$ 1.311,84 para os homens e de R$ 1.393,93 para as mulheres. O fato de as mulheres ganharem, em média, mais que os homens é até surpreendente para o setor majoritariamente masculino. No Distrito Federal encontramos os melhores salários, com a média geral de R$ 2.624,35, R$ 2.922,60 para os homens e R$ 2.434,56 para as mulheres. Somente mais um Estado, São Paulo, possuía a média superior a R$ 2.000,00. Ou seja, salário médio estadual de R$ 2.139,45, com os homens ganhando R$ 2.332,11 e as mulheres recebendo R$ 1.807,44.

Editoras de Revistas

Deixamos de apresentar os salários dos profissionais que trabalham em revistas, uma vez que os dados preenchidos pelas empresas apresentam distorções. Não se trata de erro do Ministério do Trabalho e Emprego, e sim das próprias empresas que  preencheram a RAIS com diferenças gritantes em relação ao ano anterior. 
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